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EXPEDIÇAO AO BARUÉ— O Carrão Joio nt Azvevo Couro, comaxaxte na Exerpição 


o di 


O OCCIDENTE 


Je fe pm pu et fp pa 
Ei DEPRRPR CRE a 
CHRONICA OCCIDENTAL 


“Terminou na camara dos deputados a discuss; 
sobre o Convenio, na quol tomaram parte os mais 
afamados oradores de tados os partidos. Raros 
deputados faltaram a presencear a discussão, en- 
cheram-se as. galérios todas as manhãs, tanto a 
estão a todos interessava É 

dera... Se é questão megna ! Se se trata 
de dinheiro, ideal comum | 00? DEM 

E rolam (as cifras e accumilam-se é multipli 
ante os ouvidos deslumbrados. Dobram 
pavilhão das orelhas para melhor ou 
Quantas fabulosas apparecem às vezes na discos- 
são precedid o apenas : — Apenas mil 
contos... E" um deslumbramento! 

— Que fortuna | exclamam alguns, d'olho-es- 
bogalhado, como se assistissem ao final duma 


a ! dizem soturnamente os depu- 
tados da oposição. 

Vio fechar em breve as camaras, Falta discutir 
na dos pares 9 convenio. Voltarão à falar 05 srs. 
Hintze, Mattoso dos Santos e João Arroyo, que 
em boi hora tránsitou duma casa para à outra 

E no míeio desta gravíssima questão, o sr, Him 
tãe Ribeiro, presidente do conselho, sentou-se na 
aua cadeira, presidindo à sessão de 24 classe na 
Academia Real das ciencias, onde se discutiu 
corso e quando se havia de solemnisar a fundação, 
do teatro portuguez. 

Por umas horas se esqueceu de política e sou- 
de-lho bem com certeza, deixando o assumpto 
milhões, ouvir falar d'outras preciosidades, que se 
chamam Mofiára Mendes, Áuto da Alnia, As Bar- 
cas, Auto da” Feira, 

Da grande obra de Gil Vicente mais alguma 
perolu vai agora tornar-se conhecida do publico, 
ue já, com tamanho enthusiasmo, no thentro de 

Mario, applaudio o Auto Pastoril Portugue. 

Com mais algum interesse agora se falou do 
fundador do nosso theatro, quando foi sabida a 
iniciativa do Conselho de Arte Dramatica para 
Commemorar o quarto centenario da representa- 
gãio de sua primeira obra. 

Convidada a Academia Real das Siencias pa 
tomar a parte que lhe competia. na celebração 
projectado, oi discutida a data em que devia 5o- 
leminisar-sé 4 fundação do theatro portuguez e 
isso deu motivo nos pareceres dos srs. José de 
Sousa Monteiro, Urbano de Castro e Lopes de 
Mendon 

Era em castelhano o monologo do Vaqueiro ou 
da Visitação, como outros lhe chamam; para cele- 
brução, daquelia. data devia escolher-se uma das. 
principaes obras escriptas em portuguez afficmava 
9 sr. Sousa Monteiro em deu erudito parecer, 
Respondeu-lhe é sr. Urbano de Castro no Cor 
selho de Arte Dramatica, sustentou essa proposta 
o sr; Lopes de Mendonça, em sessão dá Acade- 
min Real das Sciencias. 

O centenário celebrar-se-ha em junho ateste 
anno, coma lôra proposto. À primeira obra de Gil 
Vicente será commemorada em pelo menos dois 
theatros de Lisboa e em sessão solemne no Con- 
servatorio Real. 

Consta-nos que no theatro de D. Maria será 
representado o Auto da Alma, de que tão bello 
estudo fez o Visconde d'Ouguella e uma adapta- 

ão feita pelo sr, Marcelino Mesquita á esplen- 

ida farça ney Pereira, aquella que Gil Vicente 
fez sobre o motivo : Antes asno que me leve que 
cavallo que me derrube. Foro celebre despique 
tomado por Gil Vicente contra os que 9 decusa 
vam de nião fazer obra original. 

Seria interessante reconpotuio scenário do mo: 
nologo do Vaqueiro, recitado pelo proprio Gil 
Vicente d Rainha mit de D. Joo 11 na Segunda 
noite do nascimento deste principe. 

“Tres rainhas assistitam à essa representação: 
embora uma «elias não usasse do titulo que-os 
cortezãos lhe davam, e que era a infanta, mãe 
afEeei D. Manuel. Perante aquele publico, nos 
paços da Ribeira, se estreou o grande poeti.co- 
mito, Não ha data mais gloriosa para O thestro 

ortuguer, 

Pim dever festeja, dizer, mostrar a quan- 
tos o “não conhecem que génio era o de Gi] Vi- 
cênte, poeta comico é Iyrico ao mesmo tempo, 
tragico algumas vezes, sútyrico como poucos 6u 
nenhum mais houve em Portugal. E 

Natas jornnes se teem Oceupado nestes ulti- 
mos dias da obra do poeta é ainda ultimamente 
4 Provincia publicou, em ai 


igo de fundo, a seu 


respeito, as criticas de alguns dos nossos mais il- 
lustres homens de eras 

sim nos iremos, pouco a pouce, livrando da 
vergonha em que viviamos dé vermos Portugal 
ignorante da existencia d'um poeta seu, de quem 
os criticos de todo o mundo tanto se occuparam. 

Vai breve em Paris representar-se o Au(o do 
Viuvo. Só por um acaso nos não foram os fran- 
cezes na deanteira. 

Diz-se que tambem será no mesmo theatro re- 
presentado o Frei Luiz de Souça. 

Conhecerão então os parisienses do velho thea- 
tro portuguez e do moderno o que temos melhor. 

Garrett é Gil Vicente, lelizmente para à arte 

ortugueza, ha quem procure dar-lhes nova vida, 
azel-0s resurgir d'um esquecimento ingrato que 
tânto era vergonha para o nosso sentimento como 
para à nossa inteligencia. 

À Sociedade, ha pouco fundada com o fim de 
prestar a Alméida Garrett as homenagens que 
merece, não tem descançado depois da sua pri- 
meira sessão na Sociedade de Geographia. Foram 
agora os estudantes de Coimbra que vieram co- 
aijuval-a com uma recita em S. Carlos, destinada 
à dugmentar os fundos com que ha de erguer-se 
E estatua ao maior pocta portuguez do seculo que 

indov. 

Foi uma recita alegre como são sempre aquel- 
as que 05 rapazes promovem, que elles ensalam, 

Es le representam Foi a repetição entre nós 

Is peça representada em Coimbra este ano pe- 
Jos quintamists. O que são esses espectaculos 5a 

emo todos. 

Alegrias ! Como é bom falar de alegrias! 

Ão mesmo dominso, em que os estudantes re 
presentaram em S. Carlos, anou pela manhã cor- 
fendo algumas ruas de Libboa Nosso Pas aos en 
trevados. 

Foi tambem visitor as entrevadas do Aljube, 

Pois que são as pobres criaturas, mettidas dentro 
d'aquellas grades ? 
Lemos em alguns jornaes a descripção da cs 
monia, e a alegria das pobres mulheres por umas 
palavras carinhosas que ouviram, um jantarinho 
melhor que lhes deram. 

Tristeras. 

Estamos quasi em maio e o tempo mais nos 
quer, falar em melancolia da que lembrar o ca- 

Ha dois dias ainda choveu torrencialmente com 
vento frio, como se estivessemos em janeiro, 

E Ié a pente os jornães e todos nos falam de 
toirados, e de feira de Belem, e de gente que parte 
ou vai partir por esse paiz fóra ou para além das 
frontiras. Às camaras por emquanto abertas a 
porta da Havaneza, a mesa redonda dos hoteis, 
tudo continua a dar-nos uma impressão de in 
vero. 

Que abril foi este que passou? Que é do lindo. 

todo fores e perfumes, tão decantado pelos 
postas? E 

Maio nos vingue, e do primeiro chapéo de ve- 
rão, que formoso fique m'uns cahellos loiros ou 
de zeviche, 0 s0l saude com seus raios mais vi- 
vidos, de que tanto andamos esquecidos. 

Não tardará. 

Então, as queixas hão de ser outras ; havemos. 
de achar, como sempre, que o verão é excepeio. 
nal ; havemos de ter saudades dos temporaes de 
abril, Agora queixosas de tanta política, de tanto 
discurso, de tanto artigo de fund”, havemos de 
aborrecer a semsahoria e ouvir aos pol 
aborrecidos: — Quem nos déra as camaras aber 


como quem na insominia passa as noites ás 
voltas na cama: — Do outro lado sempre me parece 
que estava melhor. 

Afinal para a maior parte da gente verão ou 
inverno vem a dar na mesmo. Chapéo de palha 
ou chapéo de cõco, boia branca ou galocha de 
borracha. Uma historieta de quando em quando... 

E a proposito. Diria no outro dia, num carro. 
electrico, O nosso amigo que já conhecem: 

— Pois; srs, desde que ha electricidade, and; 
mos todos à vapor. 


João da Camara 


AS NOSSAS GRAVURAS 


A EXPEDIÇÃO AO BARUÉ 


lição mi- 
rt para a Af im de fazer 
respeitar a nossa bandeira, submettendo o regulo 


do Barvé, que impunemente até agora tem 20m 
bado da soberania portuguezm, Acempanham este 
punhado de valentes os nossos votos mis sine 
tos, desejando-Jhes alcancem feliz exito, « que res 
Rressem patria coroados de gloria é satisfeitos par. 
derem cumprido nobremente 4 sua heroica 

À região do Barué acha-se comprehendida nos 
territorios que pertencem à concessão da Compas. 
nhia de Moçambique, Por isso se hesitou Um tam 
To em organisar esta expedição, Pelo n. 4 do arti- 
2: da carta organica da Companhia, dê 1847, ficou 
reservado para o governo O direito exclúsivo da 
defeza dos territorios confiados à administração 
da companhia, de estacionar ou de fazer transitar. 
por elles as suas forças, de gunrnecor com elis. 
todos os pontos da frómeira & de realsar as oper 
rações militares que julgar necessarias dentro dos 
mesmos territorios ou na fronteira 

Pelo artigo 5: da mesma carta, em caso de 
guerra interna ou externa nos territórios acima. 
indicados, a Companhia é obrigada 4 pôr à dispo-. 
sição do governo os mantimentos, munições, ar- 
mamento & materia de guerra, que possui, miga 
de transporte terrestre, Huvial bu máritimo, deven-. 
do o governo indennisal-a unicamente do valor dos. 
fornecimentos, que, em seu serviço, forem despen- 
dídos ou inutilzndos. 

Tambem neste caso ficarão ds ordens do go- 
verno todas as forças policiaes da companhia e 
as que ella puder recrutar, pagando-lhe o gover- 
no O excesso da despeza feita com o levantamento 
e manutenção de tes forças. A 

Não tendo a Companhia querido organisar nem 
custear à expedição, nos termos acima, porque às 
desperas seriam Incomportaveis pela sua situação. 
financeira actual, as relações entré a companhia 
é o governo tornaram-se tensas, parecendo que 
e Interromperiam. 

Organison-se pois uma expedição, compmanda- 
da pelo illustre official da armada sr, João de 
Azevedo Coutinho, acertadamente ascolhido pela 
sua larga e brilhante folha de serviços prestados, 
ão pair. Nascido 4 3 de fevereiro de 1865 conta. 
hoje trinta e sete annos de idude, e possue as so- 
gointes condecorações: oficial dá Torre é Espa 

a, cavalleiro de Christo, medalha de ouro nos 
serviços no Ultramar, medalha de ouro de valor. 
militar, medalha de prata de coniporiamento exem. 
plar, cavalleiro de Aviz, medalha de prata. com- 
memorativa da expedição nos Namurtaes em 1896, 
commendador da Torre e Espado, medalha de 
ouro de valor militar pelos serviços que prestou 
na campanha contra o Gabuemba em 1807 & off 
cial honorario de sun magestade elvre. 

Sob seu commando teve 08 histes Tungue 4 
Lurio, lancha-canhoneira Chorim, Vapor Auxiliar, 
esquadrilha do Zambeze, transporte Salvador Cor 
rés e a canhoneira Liberal, é tambem dieigiu à 
columna de operações de Maganja da Costa. Go- 
vernou já  Zambéria, para onde volta agora por 

r sido nomeado governador daquella provin- 


Bara a expedição no Barué parece que o sr, Azo- 
vedo Coutinho encorporará tambem Os regulares, 
antigos cypaes de João Martins e naturalmente 
os Angories e da Naganja da Costn, levando ain- 
da, quanto possivel, outros auxiliares, Os oficiaes 
é mais individuos que seguiram no dia 19, a bor- 
do do vapor allemho General, alim de farerem 
párte da columna de operações, são os seguin- 
tes: 

rear 


capitão o sr. João Mascarenhas Ma: 


nuel Je Mendonça Gaivão, como chefe do estado- 
tenente o sr 


muior da columna, de operações 
Antonio Martins d' Andrade Velez, 


8; 

uarnição de 
Silva Pimenta 
companhias d'infanta- 
Has commissario de 3.º elasse da armada, 0 ár. 
Francisco da Silva Junior, como encarregado dos. 
serviços admnistrativos, médico naval o sr; Manoel 
João da Silveira, como encarregado do serviço. 
Samtario: 0 sr, Raphael Bivar Pinto Lopes, como 
commendante das forças de 2 linha”; O 5% João. 
Soares Vida. como chefe dos carregadores. - 

Os tres primeiros officiaes seguiram com desti- 
no à Lourenço Marques, e os ultimos a Quelima: 
ne, devendo imais tando feunir-se, depois de assu- 
mir a posse do governo da provincia da Zambézia 
O respectivo governador. E 

Ficaram para seguir no paquete de a do proxi- 
mo mez de muio, em consequencia do General 
não comportar mais passageiros de 1.º classe, 08 


pálida istadie 


O OCCIDENTE, 


seguintes oíficiues; tenente de cavalaria o sr. Al 

edo Pereira Martins de Lima, commandante da 
Solumna de cavallaria; 0 sr, José Narcho Ferré 
Ta dê Passos é alferes O sr, Antonio de Mello Pi 
fo de Gusmão Calheiros, como subalternos da re- 
ferida columna. 

Quasi todos os officines acima indicados são 

lob que teem mais serviços em Africa e portanto 
bastante conhecedores dos segredos das campa- 
Nhas africanas, pelo que devem auxiliar muitissi- 
o O commandante da expedição e dar ás ope- 
Fações a necessaria efficacia. 


COMPANHIA LYRICA DO COLYSEU DOS RECREIOS, 


Mais uma vez, tentou o arrojado emprezário An- 
tonio Santos organisar uma companhia de opera, 
2 Preços modicos afim de que aqueles que nã 
poderam gosar esses espectóculos, no nosso pf 
Meira iheatro Iyrico, visto 05 preços serem pouco 


Gabbi, artistas que teem. 
Iyricos do mun- 


E imo. Às- 
dim, entre Qutrus, temos ouvido esta epoca, as 
Cófuintos aperas:” Aida, Lucia de Lamermoor, 
fioconda, Huguenotes, Trovador, Bohême, Ba 
Deiro de Sevilha, Rigoletto, Travidta, Fausto, Di 
norahy etc, tendo tido todas elas, vim desempe- 
Bho muito acceitavel. Antonio Santos prometteu- 
os ainda como completa novidade para o Colyseu 
o Recreios < Tosca, Manon, Lohengrim, Norma, 
ii» de Amor, Maestro de Capella, Hamlet, 
onte, Migrnon, ete. 
er Público tem comprehendido o desejo que o 
cmprsaario tem em lhe agradar, e, por isso, o 
Renseu dôs Recreios tem tido enchentes todas 


— e — 
À CATHEDRAL DA GUARDA 
(Monographias — Esbocetos 1) 
Vésa sobre atguns dos monumentos macionaes. 


deem Injustiça relativa que abrange algumas. 
E 


Tite ama evidencia triumptante, outras de no- 
valor, quasi perpassam pelas gerações 

pela sui existencia. 

à formosissima cathedral da cidade da 


Uabilicimo 
Sem ve dr 
me do 


om 
Guarda 
quinto, 

Uma 19 
dito 5 
eee 


e 

as hs rt cruas 

ora am no seu brilha e Vê 
Pois 


'8 sé ha monumentos que mereçam os des- 
aorai protectores dos verdadeiros artistas e cul- 
à archeologia christã o edifício da Sé Ca- 
fel da Guarda, é um d'elles e dos que mais 
Wualppõem pelo seu conjuncto esthetico, pel 
qua harmonica” simplicidade e muito principal 
te pela sda admfravel contextura, solid, ima 
Bestosa € imponente, 
(em os vandalismos dos homes nem as cor- 


rentes destruidoras dos tempos, conseguiram com 
FW pefasia acção, minar Ihé « comprometter- 
dh dramemo à aa. aetima estrusuta, o 
«igido areaboça. 
“anos é cruel teem sido os attentados amea- 
- gadores da sua exitencia, mas ella soberba na 
fia grandea megestosa de soberana, ergue a es- 
del embora mssulada fronte, curada, ereeta € 
firme, Coma Um rigido protesto, reagindo vence- 
dora contra o Tormidavel exercito de causas des- 
e que q va vetst silhari, transira a 
ouradia triimphal dessa raça de bravos portu- 
esco, coêvos da sua Infancia accidemna 
[hão Gloriosos feitos do Mestre d'Aviz é do 
Sinto Condestavel, ela, como a maioria dos di 
Rios da mesta, origem é epoca, parece simhet 
Sar ão resistente granito dos seus membros, a au- 
ema fé de esses tempos unida á ourada galhar- 
Es envalheirosa dessa epoca de valor iniaitavel 
“Como arvore secular, Eigante, a que tomoltua- 
Tarbaramente se gamraraca a» destruidoras 
raias, que à estiolam, abafam e matam ll, à 
Fnagestsa ari 
dasarasitas vandalicas que à assediaram eruel 
mente por toda a po 


ae principiou a evidem 
Sob unbdo, por determinação superior foi re- 
solid 4 qa remaueção 4 ECT 
dgtobeiscasebres que a linqueavam, foram 
poséo Ba poco derruio 1ob o Impulso do be. 
emento Esmaril demolido, E du ioberano 
olamento principa a accentaár-se por Uma fôr. 
a rerehendente, deixando, cxbibir as linha 
Tavsontoses das sais eibeitas fáchados. 

O elhitos monsteuosos. que o vandalismo 
accommodníi de aguas bos coloera sore 
SS esbeltos arcos-botântes, vlo desaparecendo, 
Erndunimente, deixando pátentear se à soberana 
Sites dus súas arrojadas naves: — vão reappa- 
Resando os amplos terraços que durante mais 
Sm stent jazeram sepultados sob torpissimas 


picos contornos, emergem 
Pisos dos terraços, coroando os arcos-botantes e 
Eommunicando por. intermédio d'elles com as 
que corôam as naves e terraços inferiores. 
almente, todo o edificio parece respirar uma. 

vida retrospestiva de elegancia ouzada é soberba. 
Tomo se voltára aos tempos antigos. 

Muito anda resta a fzer, ou antes, a desfaçer, 

riméiro que se consiga itolar por completo o 
Toberbo. elifcio, das monstruosas adjuneções 
jotmente o maculáram, mas se os 
os continsarem coma até aqui, constantes, 
“embora lentos, é de presumir que dentro de pou 
cos annos a cidade da Guarda se possa, com jus- 
tiça orgulhar, de apresentar aos forasteiros qu 
visitem, um exemplar de architectura dos mais 
raros e soberbos de magestosas linhas, existentes 
no pair. E 

“A gravura que hoje se publica, representa parte 
da inchada Sul da Sé Cathedral da Guarda antes 
de serem iniciados os trabalhos de restauração ; 
em subrequentes artigos serão reproduzidas ou” 
iras partes da bello edificio bem como varios ou- 
tros estudos que fiz quando olficialmente fui en-. 
carregado de” elaborar o projecto da sia restau- 
ração, 


Rosendo Carvalheira 


A ESCHOLA DE ENFERMEIROS 


(Apontamentos para a historia 
Cr renato Profiional) 


Entre as profissões de mais alevantada v 
pela cooperáção que prestam & selencia, desta- 
Bica se em primero logar as dos enfermeiros € 
armaceuvcor == 03 dois profisionaes que aéo- 
Epitando o médico, lhe completam a mbsão de 
aivamento e alivio. 

A cofermagem constituiu porém sempre em 
Portugal uma profião mais cáridosa ou merce- 


do que. conscienciosa e scientificamente 

ca, se deu do enfermeiro o enviado 
1 Variado é complexo que a sua melindrosa 
profissão exige: Desde que” D, Manuel instituiu 
Dlficialmente o cargo de enfermeiro, até ao pres 
sente, viveu esta clase desajudndo de todo “e 
qualquer ensinamento sslentfico. À rovia oo con 
Seiho verbal do medico, nem sempre entendido 
nem executado, eram os seus unicos directorios 
profissionaes. 

“Como Incentivo no seu tejo é dedicação creou, 
em 1Bio, o enfermeiro mor do Hosplul de Ss 
José, D. Francisco de Almeida Mello o Castro, 
um premio pecuniario de Soyhooo réis ao enter. 
mero que apresentasse muior numero de curas 
nos doentes à seu cargo. 

JE 1856 inteligente e superior iniciava de 
enfermeiro.mór Dr'Phomaz de Carvalho, propus 
aba ao governo a creação de um curto di enfer. 
map, destinado à minis Enio profional 
E elissé dos enfermeiros dos hospitess civis, h 
blitando-or à poder executar, com a desejavel 
acerto, as preseripções do clinico. 

Neste momento, em que outro ilustre enf 

-môr, dentre a numerosa reformas da sua 

ração modelo, acido de renovar “eutá 
atica to proveitoso restabelecendo. 
lórma que por certo lhe assegurará” duração 6 
eficacia: é curioso relembrar as eloquentes car 
Torosas palavras com que aquelle erudito o amil 
nente academico justificava perante o governo a 
necessidade e utilidade da nova eschola profissio- 
Dal eia ereação propunha: 

um sorvlgo que prestamos, dando curso nas, 

columnas dana revisa a esta representação, pris 
morosa peça litteraria, Uma das Inestimaveis joias 
da linguagem que estillavam dos bicos da penna 
de tão auttoridado, eloganto a vernaculo homem 
de letras. 

Dizia o dr. Thomaz de Carvalho ; 

«Entre 0x probleroas de que se compõe o com- 
piea o problema hospitalar, imsrece a primolra é 
Iuperior consideração aquélle que dlz respeito. 
o'tratamento dos doente», não 16 pelo Iadó dos 
Facultativo a quem incumbe prescrevel-o, como 
da serie dos seus colaboradores, enfermeiros, 
ajudantes e empregados subalternos, a quem estd, 
Soniada a applicação dos medicamentos, e dos 
mejos. disteucos, ordenados palos diretores das 
Tespecuvas enfermarias» 

“Os diplomas das escholay e os concursos aber- 
tos para os Jogares da clínica, dão plena garantia 
de Que dos doentes que nos hospitaos vêm pro- 
curar o possivel allvo da auss variadas quelias, 
Serão aplicados todos o recursos que a elencit 

a experiencia tenda  sullcientamente 
confirmado.» a 

"ircamecrevendo a questão uneamenté neste 
ponto, mão. Basta, pordm, que o facultativo seja 
pes, ato bao pao av o Pio ela 
Todas estas preclosas e singulares qualidades sei 
rão infrucueras, se por Ventura não fr aabi 
mente condjuvado pelas pessoas que tem de ve. 
lar jumo dos doentes, obedecer 4 prescripções, 
acubir aos aecidentes imprevistos Informar das 
oecorrencias: embm de substituir 0 facultativo. 
dorante a sã. ausencia, em tudo o que não de- 

puramente deleniica 
como de presume esto paciente e 
penoso exercicio, Alêm da viveia de Gspírito, & 
Re uma certa e adequada instrueção, exite ainda, 
uma virtude. sobre “todas apreciável, a caridade 
com os doentes, cuja má fortuna collocou na 
contingencia de tecorrer nos beneficios gratuitos 
do Hospital 

PGrTiso é que em muitos estabelecimentos 
dista especie Guise à intitção dos ntrnom 
empregados inteligentes, com estudos adeantados 
de medicina, que presidem a todo o curativo, die. 
rixem a applenção do recoltúario, (rcaliar as 
dlstas, govemam o pessoal subaltérno e são CA 
E aa A 
Que, não seja. da simplês competencia do cor- 

«Mas nem sempre as condições das casas hos. 
pilares, e os metos de que dispõem, permittem 
Squelia Imtiuição, que Algumas vezes € substi 
toldo pelos chefes” declina, muitas po 
hola" de enfermeiros estabelecias, em loga. 
terra, nas Estados Unidos, na Suissa o na propria 
Eram ande o internatá existe em quas todos 
o eisbeleciméntos nosoconfies 

+. + escassos recursos de que dispõe o Hospi- 
tal de S, Jové, onde o defeil annual tem sido 

ermanente, não consentiram até hoje dar satis- 
Ego ds sucessivas e intantos reclamações dos 

rofessores e facultaivos que, ind a 
Eonvenienéia e masima unidade de resolver por 


eau do rd, a quem a Beneficência 


Naoixa Buticiorr 


Lrowtoa Ganm 


Bice Ana 


Crokt Mancwesini 


Guserve Mastr Canto Canmica 


Gruserre Boncm Acosrixo Laxzora 


Fistepe ALDonRANDy Pist Cons, 
COLYSEU DOS RECREIOS- COMPANHIA DE OPERA LYRICA 


O OCCIDENTE 


ANTONIO SANTOS 
Espnuzanto po CoLyseu pos Rec 


mente o seu olcio todos os que se des- 
Sen a sta profusão, haver-se-ha sa- 
dt la as ao egos ne 
dade do Sos Tome de cin. 
do do laprião um dever sobremodo hu- 
raio, dando so mesmo tempo uma 
o ettavel e honrada a empregados 
io mars é oerecem sai a do 
due idade em que se acham collocados, 
oa Bor talos os respeitos da su” 
Perisr consideração. 

o conola não somente habilitará 
profisiônães: com a competencia ilus 
probe rncisa para os serviços pob 
Vad ro ganitará vma corporação de 
Co emirodenis para o tratamento dos 
e a ticuláres, cuja fortona os 
doentes Paoecorras da caridade, e que 
e enem sempre encontram servi- 
a cam os conhecimentos requeridos 
a dar eogar do decurso de uma en- 
Fergiiades 

“Um só professor 
gencia dente curso, 

entar os empre 
entr dóspiães Civis, e todos aqueles 
odogos que mele se quizerem matri- 
o odui. À despeia não será con- 
“Cs “o ordenado anaual de 


encontrar p 
que se encar 
mente o cui 
CEsta despesa, porém, terá em bre. 
ico a devida compensação, Será 
Veicientemente indemnisada com o 
Benefício que sos doentes ha de re- 


saltar dá melho coimprehensão do ramento 
ha 


ato reconhecimento pelo 


publica deve o mais 
The tem merecido, Jotou 


vivo interesse que cl 
o orçamento dos Hospitaes. 
um acerescimo de subsídio, 


prescripto pelas facul 


dec cão Mumanitaria par: 
Posta que a Ada 
Sbmentr so recto é 
dinda e ornard realmente efe 
prôxidencia vender 

Ta dos enfermos 


será benevolamente acolhida » 
«Gom a immedinta crençê 
enfermeiros, onde possam af 


“Je uma eschola de 
prender scientifica- 


doenças, e por ek 


tivos. é da intllente 
rd curativo. Bastaria esta con- 
adetorizae à pro- 

Pio tem a honra de 
to juizo de V. Ex" Mas 
lo aspecto à compen- 
vs, visto à 

encurtar os dias da esta 
a asreviar a duração das 
Gual” das convalescenças, O 


O DE QUINTANISTAS QUE VEIO À LISBOA 


DRS, AUGUSTO DE CASTRO E JOÃO LUCIO 
AUCTOMES DA PEÇA AATÊ QUE TAPA 


A ESTRO MANOEL BENJAMIN 
Aero DA MUSICA E ENSAIADOR DA PEÇA 


TOMAR PARTE NA PEÇA-«ATÉ QUE EMFIMe — Vid; Clronica Orcilentol 


O OCCIDENTE 


je todo importa suma economia consideravel 
fazenda O ospia. O argumento dis estados 
lecimentos nosocomines esta em relação diecia, 
menos com à qualtiade UD doentes que recorrem 
cara do plc do que comia Heara cxspes 
rada Dl, que, dra es circumstaçca já de: 
ploravel, outras produ de graves €molevaicos- 
Fequenilas, Não sol anieimente O orgament 
padeco toda à familia recolhida nas salas, cous 
antemente accumbladas, é onde frequentes vezes 
gruasam epidemias domnosas & mortilêras rei 
fado previo de tão nociva é perniciosa ateu 
lação, Este toa que nox edífeios expressamente 
contras para Vatamento de doentes meme 
pre chega a Ser prevenido 6 afistados pode V Ee 
solar como surge e se repele cont Eequendia 
Inmentavl naquellss, que, apesar de todas as mos 
diliações, raclonaimene” combinadas, montam 
sempre que tivera um primitivo deglho, abalo 
o Netud o. demandando uma feição Gpposta 
gli para que (oram apropefadas À togesoção 
di entrmeiloo tomando mais bráve a urião 
gde nO oa SOR PCR 

a, diminor € attenuir ox prejuizos que hear 
pontos nos linhas antecedetada 

cao Ex Br de nie o prnips rg 
menos em que né funda a progista da crensão 
da mova eschola: e agora perâiniamo V. flxe 
ponderar que de Menherma corporação eu seique 

a favor mereça da Governo o que aquela dos 
enfermeiros civis, cuja profissão intrniave eséres 
longe das alegro. dos homens, us lugubres & 
triste alas de um Hospital, entr às gemidos dos 
loroãos dos padecentes, e ak roxa é geludasago: 
miss dos monibundos, Existencia dignd de comi 
2ão, qublime pela conformidade cor que € xo 
poriado, € que. muneu terá de tis encarecida, 
Porque! toda e  congome e resume, Ho aliió 
dos males da homanidade Existenci exposta sos 

O OR Maia Anata rico 

do é excenalvs perigos sa 
de Uma enfermaria sem so mm 
noi uma compensação suficiente, Vin enipendio 
enento& u Megurinça do. pio para a velnico e 
para invaldesa g 

“<Obeiecsu o soldado intrepido; entrou como 
valente nas coropanhas do se tebpos aitontoa 
abalado oligo alt traspasshd depos ds 
vma efe herois; voltou Trldo e sem antes 
mas à patria. reservadhe um palácio grandicsó 
onde, lire os companheiros dis Deles atenas 
raio ont aegremento doi os derradeiro mo 
menos da extiencias 

“Para estes outros soldados da pas, cuja pri 
não é cortada de Insondaveis pegos, a Nida à 
cada instante riscado, concedemss les apenas 
uma ireloria aposentação. V. Exe nã Igrora 
demensa quantidade de doenças comaginias que 
são tratadas nos hospities xe nem Sempre los 
Incolativos exão no abrigo de Uma possivel iz 
fesção, mis sujeitos por tódas às ras se acham 
aqualids benemeriton empregados Multas voa de 
do vitimas da, aa dedicação nestas batalhas: 
tos e rm fpabitado par etica no cone 
Tanto o pencio exericio da su profa 

ara ENE inllizos funcionar chamo toda a 
atenção e caridade de VE Que do menasihes 
seja donerida x aponenução que requareram 
Vo Ex os verá aptadecer À Praviden 
da. indciniva do quem e s00b 
dos ultimos días 

“Quando a eschola estiver funeelonando e deros 
proveitos que da ua instalação ha direi sete 
Dera; será possivel tendo é paschmomiados vei 
Eimegtos, é remunerar condlguamente aqueles 
empregados 

"Em conclusão, Ex es Sr ereando a Eschola de 
Enfermeiros, & concedendo à estes Iumldeo sa 
vidores à wponentação que soliar 
Es? um Conkideravl serviço e 

ass; preta não menor const ú 
tada enferma sara ds reclama ns 
tan da scencia» prepara: O milhor Estóro dá 
e E ba O 
fes esco remedia indicado da quase dae 
de fasimam, praticando ao mesto eco ia dee 
o a edtiça ode caibada: Deu aiRdo eres 
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Janeiro, Foi muito diminuta a chuva nfeste 

mez, (5u=,5) o ménos chuvoso janeiro até 1901. 

— A temperatura, no emtanto, conservou-se quasi 
Sempre relativamente alta, 


Fevereiro, Peraistiu o mesmo regimea do mez 
antecedente. com altas pressões, é bom tempo, 
aperas perturbado com Chivas à porte de ns, 
(Em 25, 28h24) Em 24, 0 thermometro atingiu 
30", uma das mais atos temperaturas registadas 
sema ã 

Aarço. Chuvas de 1 a 4, com trovoada em 3,e 
bom tempo com algum calor, de 4 a 20, data em 
que foi notada uma pequena depressão, que spe- 
Das produei que;3 de agua, em quatro os. 
Abril. Frio e“ desgradaver Começou o mez de 
abril. Em 4, cahiram 230m9 de chuva, Alguns 
dias de calor e bom tempo de 6 a 12, seguidos 
de chuva até 14. Durante 0 resto do mz, tempo 
proprio da estação. 

Maio. Algumas chuvas importantes cabiram, 
de 227, com temperatura baixa. À partir de B, 
ocê, dccento-se o calor, mas não Hemaniado 
que persistiu até 15, data em que de novo o tempo 
se tornou brusco, com Chuvas de 17 a 26, € U0- 
vonda em 33, 

Junho. Pequenas chuvas até 4. e eni 18. Du- 
rânto O resto do mez, persistiu o bom tempo com 
alguma elevação de temperatura, não demasiada, 

“Julho. Como facto anormal neste mer, foram, 
notados dois periodos chuvosos; um de 6 a 9, e 
outro em 14 € 15,que produziram no pluriometro 
rea, altura maxima attioguda neste mez, G; 
Jór otavel a partir de a7. 

“Agosto. Múito quente todo o mé, 4 excepção 
dos dias 4 a 14, em que se manifestaram tempe- 
Taturas um pouco baixas e improprias da estação. 

Setembro. Mez perfeitamente outornal, com 
desenove dias, em que a temperatura desceu 
abaixo de 15% e não subi alem de 20º Chuvas 
pouco frequentes. 

Outubro. Temperatura elevada nos primeiros 
ias do mez (Max: em 4.27%). Periodo chuvoso 
de 4 a 16. (Em 13, (003). Bom tempo em 17, 
mas. novamente a chuva sé manifestou a partir 
de 10, com temperatura normal, (Em 19, Sim). 

Novembro. Tempo explendido e muito fresco, 
em quasi todo o mez, Excepto em 13 € 15 dias 
em que alturas pluvionhe 


se sentir em todo o mez, 
com grande violencia as 
ram até 32. O bom tempo co- 
ento da colmos 

8). Subitamente, 
levou: s6, atingindo, em 
alias, conhecidas n'este 


quaes se manta 
meçou nfesta das 
thermometrica (Em 26, ma 
em 28, a tempera 

31, 18%4, uma das mê 
mês, 


a 
em 36. De 29828, 
“bêrmomeiro sesunoa sempre temperar 
" iarço. De bom te turbad 
arço. De bom tempo, apenas perturbado por 
gone Choviscos, de 1 à 15 Durante este perilo, 
à emperatora conservo-se moderada ste tor? 
nando-se frigidissimo o tempo desde este dia até 
13. As chuvas foram intensas a partir deste dia, 
com grande trovoada em 17. ls os dias da maos 
ava em 17 Goa em 204 Eua dem 35, Sam, 
mg ma & em So aa? 

“Abril. De" teniperatira normal e stmosphera 
elára, toda a primeira quineens de abril, € Bus. 
fame frio, q resto do mes, impropeo ur poça 
da epoca. À partir de 34, naiou-te um periodo 
dastânte chuvoso (em 25, ua), que se proloo- 
gou pelo resto do mer. 

Maio; Continuou o regimen chavoso inlciado 
em abr, tê 10, com trovoadas e continuação de 
temperaturas anormaca. Até 13, 6 Mermometro 
desceu sempre abrivo de 10, 0 que, Mista mer, 
é bastante anormal, Tempo segdro, mas fresco, 
foi observado de 14 a 1), 30 qual do novo, sé 
seguiu um periodo de chuvas consideravei (Em 
18, Ses) E 

“Junho Temperatura verdadeiramente excapeio- 
nal em todo O mes, visto que à mavima Mhermo- 
metria não excede 27º Uma das menores, ho- 
tadas meste mer. Durante O mer, notaranvse 7 

chuvosos (de 2276 em 38) fo quass pré. 
dosiram “no, plsriometro rEamp. Uma peguei 
trovoada foi Gbservada em 3 

Julho. O calor, neste mer, mostrou-se com um 


pouco mais de intensidade do que no mez ante- 
dente, embora não se tornasse excessivo, visto. 
que só, em dois dias, as maximas atingiram um. 
nivel superior a 50”, Durante onze dias quasi que. 
consecutivos, accusaram-se minimos inferiores. 
a 15%, temperatura realmente suave para este 
mer. 

Agosto. Persistiu a suavidade da temperatura, 
hegando o nível tnermometrico a descer até 

“is temperatura sem precedentes, n'est mez. 
Foi este, se exceptuarmos o anno de 1880,0 mez 
de agosto mais suave de todos aqueles que aqui 
analysamos. 

Sétembro. A temperatura durante o mez, foi 
normal. Algumas chuvas, com trovoadas cabiram. 
sobre a capital, mas, em geral, com pouca inten- 
sidade, 

Outubro. Notavel. pela sua extrema seceura 
(19º de agua). Foi um dos outubros mais see- 
cos dê que se tem conhecimento em Lisboa, 


[E 


Antonio A. O, Machado. 
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CxtmONICA METEOROLOGICA 


Persistiram as chuyas durante a ultima dezena 
de Abril, tornando-se abundantes em alguns pos: 
tos do reino, sobretudo no Porto, onde, em 26, O 
luviometro ecusou 63,e* e em 27, se registaram” 

se, Na Serra da Estrolla em 48,0 pluviometro 
aútingiu agem é em Coimbra Jor 7. O vento pre- 
dominante foi geralmente o do SW) tendo à pres 
são atmospheriea nccusado em Lisboa, 6m 37, 
minimo de 747"ta, 

“Temperatura proxima dy normal, em todo o 
reino durante à dezena. 

Bom tempo, em 30, com tendencias para calor, 


— o 
O FRASCO DE PRATA 


AGupdne Sor thowa 


(Continuado do numero antecedento) 


—Dsr. Conde 

— Eu, confirmou Octavio. 

Lord Weymouth caminhava de surpresa em 
surpresa, 8 

> Expliquem-me, porém... gaguejou, 

— Por emquanto, nada, Ulise Emma: Mas és. 
cutem, continuou apurindo o ou 

Era o rodar dluma carruagem, Foi ao approxi- 
mundo. Já se ouvia o tir das fuizeirds 6.0 es. 
tallar do chicotes o barulho sacúdi as ruas si 
lenciosas de Neuilly; porfim o portão de ferro 
abriu se com estrondo é uma cartuagem de posta 
entrou na pátco. á 

— Meu amigo, disse Lady Weymouth quando 
ba pouco entrei aqui, trazá-lhe uma boa nova, 
Era a chegada d'uma pessca que por mais dum 
motivo estimo muito é que Jhe queria apresentar. 

e 0 inglez cheio de indignação, pa- 

recé-me b instante mal escolhido.» 

— Pelo contrario; esta sr4 não podia chegar 
mais a proposito. Já vai ver. 

euro-me, disse Octavio, 

Não, sr. Conde, a sua presença é aqui ne- 
cessaria:! tem de bear. 

—Mas!... enclamaram os dois homens ao 
mesmo tempo. 


| 


j 


O OCCIDENTE 


os 


— Nem mais. palavra, meus srs.| Estão pel 
sioneiros. sob palavra. Mas como 4 sua presença 
talvez impedisse essa pessoa de me fazer certas 
confidenclas importantssi 
dude de entrar n'aquelia 
Senão quando os eu ch 

—E"má zombaria,| 

— Silencio ! Elia ahi vem. 
Entrem. Se querém distrabir-se concedo-lhe 
oiçam o que vamos dizer. Talvez 0 achem instru- 
Sto, se São certas as minhas conector, 

ady, Weymouth, sempre a riç, empurrou 
para otro so os ia Iomens embasbcados 

Nal corrêra sobre elles o reposteiro, ab 
a pórta com estrondo. 


Iv 
concuusão 


— Emma! exclamou uma lindissima voz de 
múlhee 

—Menriqueta! disse por sua vez Lady Wey- 
mogih 

a va de beijos entrecotada por exla- 
maço e alega veio cantar os ouvidos do da- 
BS to Condo perdidos numa meia escuridão, 

“Ao ouvir aqualle nôme — Henriqueta — Lord 
VW dedo exeapar uma exclamação logo 
Tapada tirou. se pura ima dum divan a ie 
aqimo pod 

Oui contemplavaso estupelacto 

Depois de muita vez o haver interrogado oão 
ho sancando mui do que exelamações:— Per. 
cuba ora percebo tudo! o Conde resolveu 
aninha Ponta doa pés 6; afastando um canto 
a corn olhou 

'Comparem duas violetas muito frescas, nasci 
ne A imesma ora, los flocos de neve errando 
e poe o tas de trem cristl depois 
e Enade bro uia, folha de Eosa aca idéa 
ainda Dadorão ter da parecenço nunca vista 
ataquelias duas mulheres 

e is gemons, Não fram os 

de as differenço 


no gesto. 
Estava do Isto pesado, o que mais fazia sob 
sabir a deslumbrante brancura de seu rosto, GI 
pêo e choile, que tirára do entrar, dei 
defeza que os olhos antentes de Octavi 
admitasem a elegancia do porte rosto de 


que se 


closo e a profusão de tranças m 
à Pujoclhada a seus pés 


confundiam com as da ármá ojoelhada 
o termamente abraçando-s 

Emiim, sob o bio inferior o Conde reconhe. 
ceu o siamalzinho negro, encantador, aninhado 
mama covinha, ali collocado como graça provo: 
cado 

"As encantadoras mulheres formavam um ErUpO 
adoravel. Faluvam a cia voz e aquelie mur. 
múrio da. vozes vibrava no coração de Octavio 
Como volyptiosa harmonia, 

Para elle havia. uma enorme diffarença entre 
das duas iris; a 81 mesmo perguntava como pur 
dera. enganar-se, um minuto que fosse. Sentindo 
seu. peito vibrar menor palavra de Henriqueta 
eonslderava-se estupido. por havel-a confundido 
com a fria e severa Ludy Weymouth. 

De repente, Emmi, como de proposito levan- 
tou a vos, Ê 

Lord Weymouth, cujo riso emfim socegára, 
velo, muito “devagarinho. encostar-se no hombro 
lo Conde e ambos se puzeram a escutar attenta 
mente, i 

CE teu marido? perguntou Henriqueta. 

Não tarda ahi... Agora tem que faser... 
por ordem superior. 

DO superior aqui és tu, 

Nature o Jorge 
Sempre morrendo por ti, 6 Jorge 
Thssit, aster á a dea moto. 

T Pois haverá muitas maneiras de amar £ 

Tlorge tem lá a sua, que disfarça. Suspeitoos, 
ciumento, muito calado. À 

E Comprimento, disse Octavio a Lord Wey- 
mouth. E 

À Entretanto, disse Henriqueta rindo, o mo. 
dela dos esposos: Sabes que ba já quatro annos 
que elle é meu cunhado ! 

“E Ai de mim suspirou a maliciosa Lady com 
“um sorriso comico: 

2 Má! Estou morta por conhecel-o. Quando, 
cagrste, já eu estava. ni India com o mea marido 
é, ha dos amnos, quan s fais 

fem, andava o Jorge em missão 
Sea tocam Hespanha, creio eu. Já foi infehei- 
dade, 


jesforrar-te Mas a proposito de 


— De quê vais d 
tenho de ralhar comigo: 


toa ultima viagem, 


Sem Comigo, que assopraste medonhos. 


So | Não me sabia senhora de tão ri 


o por engano o meu frasqeinho de 
dulgou que eb o vinha 

o fez ai um escanáiio. 
erdade, dei por isso rá 
e sabes a pressa com que par 
denravame em Marselha onde 


19 caminho. Mas. 
E 


da alguns dias; 
minhas sopplicas. O dever,o 


affecto, e obrigaç 


sr de Veray era tão bom, tão indulgente 


exay! exclamou Octa 
To mebaboL... Ab! 
“que não: quie casarlhe com 4 


at | Está servido! replicou Meugmatie 


ente Lord Weymouth. 
ami a iqueta, nunca de sua perda. 


 espiritaoso vellunho! 
um Amigo, um protector... 
ros, bm confidente. 
ão te impedia de O fazeres esperar. 
as na Gannebiêre 


me hei de consolar! 


para a irmã muito 


quanto tu, irmásioha, res 
embalsamado de 
confiaste essa histor 

> Pois quem te di 

TO meu frasco. 
ou o deixaste, ingrato, 


sse. 
Acharam-o na Aguia d'Oiro 
e elle para vingar se, con-| 


 Seriamente, co! 
= Tudo se sabe, 


fez-se como uma papoila é atrapa- 


mo sabes... 
E teu lindo doente como 


TO meu doente? 
= Sim, o st. Conde à 


à cabeceira, tam 
irmã da caridade ! 
“exclamou Hen- 


riqueta alflictissima. Como 


à meu frasco sempre. 
has “de córar é era car 


O si ralhes comigo, Emma, porque terias feito. 


re E o tigre do meu marido que 
saria Fontainebleau! É 


no dia seguinte arras 
Ferocidade insuppor! 


o mprimenta, disse Octavo a Lord Wey- 


'Pôe-te em meu logar. Em Font 

;commodada, apei 

a noite. Andavana 

= Toformo me e dizem-me que um 
, ferido, quasi a morrer. 

'o nome delle: Octavio de Soubran. 

igora já te lembras | 

T pois se elle é meu primo | 


“je meu marido, o que vem a di 
Mito vez o sr. de Ver 
je seu mais proximo parente, 


8 O Conde de Soubre 


y me fallou delle 


de todos os vícios? 


liver, à essencia 


lembrar-me que 
mes lado, a morrer, 
Criados que o 


eu inha ouvido falar. Abri e en- 
1 minha querida irmã, que espectaculo! 


o como o lenço, 
rendo palavras sem nexo. Ào 
da ressonava que parecia que 


Estaca ali, brane 
Jomno homivel, dizá 
feio Geil, uma cris 


vinha a casa abaixo. .: Quando me approsimiei 
Fanta oihos. é E ar to 

— Que os tem bonitos, interrompeu gravement 

Lady Weymouth- Et Va 
Tem? disse vivamente Henriqueta. 
= Depois, atrapalhad 

= Pois conhecelo 

"Continua, irmávinha. Não calculss como à 
tum historia mê interessa. 

E deitou um olhar fuitivo é 
reposteiro. de velludo que se 
mete, 

Heariqueta cont 

estava n'um delirio medonho, porque me to- 
mou. por uma apparição, pela alma da io, ch 
mando me com uma voi Mão doce; tão docé, que 
38 gue encheram os alhos de lagrimas. Falot-ame 
muito tempo e eu respondia-lhe favorecando-lhe 
Tso: Parece, que le fer bem. Dellhe o re- 
medio a beber e de adormeceu mais socegad 
egurando me na mãos. Quando amanheceu 

“Pois tanto tempo te teve elle as miios seg 
ras? 

Henriqueta sorri-se encantadoramente. 

Octavio qui, ir ter com ela, Fal precis 
Lord Weymouth o segurasse 

Forca gi vai? 

T Deixe mel já me não sustenho.... quero ca 
hir-lhe aos AU a 

Tiso é que nunca! Só quando nos chama: 


tava perigosa 


que 


de todo volto di cominvou a toma-se pela 
Madame de Verny abaixou os olhos. 
TEãio Falou-me com uma ternura, um fogo tal. 
(ue achas pradente io mai res tor com 
> Estava salvo... parti. 

Sem lhe dizeres 6 teu nome? 

Para que ? Nunca mais nos haviamos de vêr. 
Fui ter Com meu marido 

E como 0 sr. de Verny era teu confidente, 
rogo lho Tome dutgrsee 07 ipa 

É” Não o digas brincando, Pois é verdade, con- 
teidhe tudo; repito-te que elle ora para mim um. 
verdadeiro pae... Approvou quanto eu hav 
Fez-me compreender apenis que me podia ter 
compromettilo visitando o Conde em segrado o 
que tinha sido melhor ostensivamento ter-me sen- 
tado À sua cabeceira 

peinalo. Em teu lugar tinha pena de'me, 
haver assim interessado por um valdevinos.-. 

E Valdevinos 1 Isso agora é demais | 

=Se o retrato que ainda agora fiz 

Doi exagerado, Meu marido reconhecia no 
pg um grande coração e ma nobre inegen- 

ih 

> Mas prodigo, jogador, Nibertino. 

E Mas Emi disse Henriqueta já impaciente, 
pois ha rapaz sem esses defeitos 7 E. a prova de 
Euanto meu marido estimava o Conde foi tel-o 
feito herdeiro de toda a sua riqueza. 

— Miseicodia | que dizes to 

= Com a condicção unica de casar comigo. 

Tay Weyimout soltou um grito de espanto e 
de horror e ergueu as mãos ao céo. 

— Mas isso vai alem de quanto possa crer-se 
Que sugeria a teu marido essa ia mirambo- 

Henriqueta muito córada, beijou a irmã. 

al ai! disse Emma, pois levaste as confi- 
dencias até confessar-lhe. 
disse vivamente Henriqueta; mas erei 


o so par 


pe iquele coração nobilisaimo... advi 

— Qui tu gostavas do Conde. 

“Madame de Verny não. respondeu, mas sor- 
riucse, 

Ociavio empurrou violentamente Lord Wey- 
mouth e cabiu como um doido aos pés de Hei 
queta. 

É Desgraçado ! suspirou o ingler, seguindo com 
ar consternado. Nem sequer por uma gravata 

À felicidade fizera, com que novamente Lord 
Weymouth voltasse ao sentimento das convenien- 
cias. 


Gps Á 
al Henriqueta quasi à 
E madame de Veray, 
para a anã os olhos, doce 


s6 
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Mas Emima não deu por aquelle olhar, Estava 
nos braços da marido, que murmurava, doido de 


spots 
tive para pagal, 
ra 6 não pero, 
carregado as tu 


sar com elle é força 


pistola 
= Pois foste tu 
Emma levou o dedo aos labios. 
— Querida irmB, disse em voz alta, deixa me 
apresêntar-to Lord. Weymouih, teu” cunhado. 


dava gostar d'ou 


=-A minha mão! mormurou maliciosamente 
Henriqueta. O ar. Conde já a recusou formalmente 
€ meu cunhado não pense decerto que heí de ca- 


mostrou a carta que Octavio escrevêra na 


recusou uma viuva ars 


= Pelo visto, murmurou-Jhe elle ao ouvido, par. 
rece que já não é hoje que nos matamos 

— La isso não! Nem hoje nem nunca! Começo 
agora à viver, quem pensa Da morte ? Os tres Vô- 
tos d'esta manh trouxeram-me felicidade, 

— Que votos? 


joe nunca, mais nos 
ue Intimidade vai 


Quanto ao ar, Conde de Soubran vejo que soube — gente todos os dias! — São muito parecidas. 
apradavelmente apresent = E depois acerescentou tambem Emma, sal- enganos “oco Parecidos dE 
Octavio levantou-se basta yiste-lhe à vida, não o deixes agora morrer de — De que depende a felicidade | suspirou Emma 


damo de Very approximou 
de Lord Weymouth, 


— Querida irmã, é como as andorinhas, trou- 

xe-no% a primavera, Mas como pagar-lhe toda a 

Ventura que lhe devo ? mim 
e quer dizer? k 

“um segredo que este meu amígo lhe ex- 

plicará, quando lhe houver concedido à sua linda. 

mão, 
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